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Resumo: Em maio de 1984 Roberta Close foi fotografada para a revista 
Playboy. As fotos de uma transexual nua, em uma revista masculina de 
circulação nacional, causaram uma comoção erótica no Brasil. Neste artigo, 
parto do “fenômeno Roberta Close”, como ficou conhecida a repercussão em 
torno da aparição da modelo na revista, para problematizar as “sexualidades 
periféricas” no centro da cena público-midiática em Fortaleza (CE), na década 
de 1980. Por meio da análise da Playboy e dos jornais O Povo e Diário 
do Nordeste, estes últimos produzidos na capital cearense, aponto que, o 
“fenômeno Roberta Close” contribuiu para reorganizar antigas noções acerca 
das experiências trans (travesti e transexual) na medida em que, através das 
controvérsias em torno de Roberta Close, a questão trans, e de modo geral, a 
homossexual, ultrapassou os espaços privados, temporários e periféricos do 
carnaval, teatro e boate, invadindo o centro da cena público-midiática.
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Abstract: In May of 1984 Roberta Close was photographed for Playboy 
Magazine. The photos of a transexual naked in a male national magazine, 
caused an erotic commotion in Brazil. In this paper, I take “Roberta Close’s 
phenomenon”, as it is known the repercussion of the magazine, to problematize 
“marginal sexualities” in the centre of the public-media scene in the city of 
Fortaleza, Ceará, during the 1980s. Through the analysis of Playboy magazine 
and the newspapers O Povo and Diário do Nordeste (both produced in Fortaleza) 
I argue that “Roberta Close’s phenomenon” contributed to the reorganization 
of old ideas about the transsexual experience (transvestite and transsexual) 
in a way that, through the controversies caused by Roberta Close’s case, the 
transsexual and, in general, the homossexual issues were beyond the private 
spaces such as the seasonal and marginal carnival, theatre and night clubs - it 
invaded the nodal point of the public-media scene.

Keywords: transsexual experiences, sexuality, media

“O fenômeno Roberta Close”

Súbito, um fenômeno toma conta do Brasil. Ela está em 
todas as conversas, domina todos os papos. Nas capas das 
revistas, nas telas das tevês, nos jornais, nas mentes e nas 
bocas. Na boca do povo, principalmente. De repente, o 
maior e mais desejado objeto libidinal nacional, o tesão 
verde-amarelo é nada mais, nada menos, do que um homem. 
Ave, Roberta Close. Mudou a cabeça do homem brasileiro 
ou a mulher brasileira perdeu seu tradicional charme e 
veneno?1 

Uma nova personagem acabava de fazer seu aparecimento na paisagem 
imaginária do Brasil que se redemocratizava, e, nela, logo ocuparia lugar 
privilegiado:2 era Roberta Close, então com 20 anos. Ainda que, desde 1981, a 
jovem já frequentasse as edições de carnaval da revista Manchete3, foi somente 
a partir do seu desnudamento na Playboy4, em 1984, que La Close, como a 
modelo era chamada na imprensa, tornou-se “fenômeno” midiático nacional. 

As fotos5 de uma transexual nua – enquanto Roberta começava a se 
afirmar como transexual, grande parte dos meios de comunicação brasileiros 
a classificou como travesti – em uma revista masculina de circulação nacional 
direcionada a um público hétero-orientado causaram uma “comoção erótica” 
na nação. Como observou o médico e poeta de Fortaleza, Airton Monte, no 
Diário do Nordeste, um dos jornais mais importantes da capital cearense, “o 
fenômeno Roberta Close” estava em todas as conversas, dominava todos os 



170Revista Esboços, Florianópolis, v. 23, n. 35, p. 168-181, set. 2016.     

papos; podia ser visto nas capas das revistas, nas telas das tevês, nos jornais, 
principalmente, na “boca do povo”6. 

A atenção de grande parte do público e dos meios de comunicação àquela 
edição nº 106 da Playboy (Fig. 01), que se esgotou das bancas em três dias,7 
não esteve voltada somente para o ensaio de Lídia, coelhinha da capa; para 
as histórias de Zico, jogador brasileiro de futebol; ou para a reportagem sobre 
a peça Oh! Calcutta!, que “escandalizou o mundo”. Os/as leitores/as, dentre 
estes/as jornalistas, médicos/as e psiquiatras, que transformaram a imprensa 
em divã público, alimentaram especial curiosidade pelo “enigma chamado 
Roberta Close”8 e pelas imagens que “revelavam”, como prometia a Playboy, 
em sua capa, por que Roberta “confunde tanta gente”.

La Close abre seu ensaio na  Playboy com um olhar enigmático e um 
sorriso de Monalisa (Fig.02).9 A imagem, em preto e branco, que ganha destaque 
de página inteira, parece sugerir mistério e romantismo. Na página seguinte, 
a jovem surge debruçada sobre uma cadeira, com os seios à mostra, usando 
apenas um sapato alto prateado e posando como femme fatale. O contraste entre 
as duas primeiras imagens não se encontra somente na pose ou na sugestão 
de uma feminilidade mais agressiva (no caso da segunda), mas, também, na 
própria fotografia, que, a partir da segunda imagem, passou a ser colorida.

Figura 01 - Capa da revista Playboy (1984).

Fonte: APR.

Figura 02 - Roberta Close, na Playboy (1984).
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Fonte: APR

Na última imagem do ensaio, que invade toda a página, ápice do strip 
tease de Roberta, a modelo está em pé, de braços abertos e de pernas cruzadas 
(Fig.03). Roberta surge exibindo sua feminilidade, de acordo com Playboy, 
“quase perfeita”. Todavia, se, a partir da foto de La Close sobre a cadeira, a 
revista começou a cumprir a promessa feita na capa, ou seja, desvendar por que 
Roberta confundia tanta gente, o enigma em torno dela ao longo do ensaio foi 
estimulado mais do que revelado. Parte do público se questionou se Roberta era 
um homem, um homossexual, “um”10 travesti, “um” transexual ou uma mulher. 

 Figura 03 - Foto de La Close, que encerra seu ensaio na Playboy (1984).
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Fonte: APR

Ao “trucar a neca”,11 performatizando uma vagina, Roberta se 
apropriou, como estratégia de visibilidade e de inserção no gênero feminino 
que elegera para si, de códigos e gestos de produção da identidade da “mulher 
de verdade”. Desse modo, mostrou o quanto o gênero é performativo, sendo 
efeito da repetição das normas mediante as quais o masculino e o feminino são 
constituídos e diante das quais os sujeitos não podem descartar por vontade 
própria12. 

No texto que acompanhou o ensaio de La Close, os jornalistas Pedro 
Cavalcante e Ivo Cardozo escreveram que:

Raras pessoas provocam curiosidade tão intensa como 
Roberta Close, que, sendo como é, roubou o lugar 
das mulheres mais bonitas no último carnaval e anda 
atrapalhando completamente a cabeça de muitos homens 
deste país. Como é ela – que se define como uma pessoa 
transexual? “Uma moça fina e bem educada, que eu teria o 
maior prazer em convidar para casa, certa de que encantaria 
todos os meus amigos”, é a opinião da colunável carioca 
Noelza Guimarães. “Roberta é uma pessoa extremamente 
gentil e uma profissional de rara competência”, acrescenta 
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o produtor Guilherme Araújo. E Suzana de Moraes, filha 
do poeta e diplomata Vinicius de Moraes, [...] não deixa 
por menos: “Roberta é delicada e doce, uma grande artista, 
uma gracinha”.13 

O psicanalista Eduardo Mascarenhas escreveu que Roberta era 
“simplesmente, um marco na história social do país. Na mesma direção, 
Monte argumentou no Diário do Nordeste, que a modelo podia ser alvo de 
muitas reações: “medo, espanto, admiração, desejo. Nunca de riso ou de nojo. 
Coisa inédita num país que ainda é o paraíso dos machões e a fortaleza do 
machismo”.14 O escritor cearense, Gilmar de Carvalho, por sua vez, escreveu 
no mesmo periódico: 

Um traço interessante da personalidade dela é a tranquilidade, 
o não ter a necessidade de agredir para sobreviver. É como 
se o ego de Roberta estivesse protegido o suficiente para 
não precisar se expor aos gritos, para não precisar do arraso, 
do trejeito, da caricatura. Roberta Close é gente, é pessoa. 
Tudo o mais é pequeno demais e antigo demais.15

O ineditismo atribuído à La Close, que a transformou em “fenômeno”, 
“mito” e “marco social”, foi construído em oposição-associação à produção 
do sujeito travesti “marginal” e “perigoso” recorrente na produção midiática 
heteronormativa da época: Mascarenhas, por exemplo, argumentou que a 
modelo não despertava “ódio” e “agressividade” – permitindo a suposição de 
que, antes dela, as travestis despertavam tais reações; Monte escreveu que a 
modelo não era motivo de riso ou nojo – indício de que riso e nojo eram reações 
comuns associadas às travestis antes do surgimento de Roberta. Carvalho, por 
sua vez, foi enfático ao afirmar que Roberta era gente. Antes dela, o que as 
travestis seriam?

Ora, se, por um lado, o “fenômeno Roberta Close” é uma produção 
discursiva midiática da matriz heterossexual que tenta estabelecer a “verdade do 
gênero” em correspondência com a “verdade do sexo”, por outro as controvérsias 
em torno da modelo e as perguntas obstinadas sobre o “verdadeiro” sexo e 
gênero de La Close, transformaram a imprensa em divã público-midiático, 
possibilitando que assuntos, antes “envoltos em um amontoado de tabus e 
preconceitos”, como homossexualidade, “travestismo” e “transexualismo”, 
deixassem de ser comentados por “debaixo dos panos” para serem discutidos 
publicamente, tornando-se parte do cotidiano. 

Nesse contexto, a repercussão midiática em torno de La Close não 
provocou apenas a confusão do gênero16, anunciando uma nova distinção 
ontológico-sexual entre homens e mulheres bio e trans,17 que fraturou o modelo 
dimórfico do sexo, surgido no século XVIII;18 rompeu, também, as fronteiras 
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entre o público e o privado que marcavam as “sexualidades periféricas” – para 
empregar uma expressão do filósofo Michel Foucault19 –, até a passagem das 
décadas de 1970 para 1980, que denominei tempo das perucas e tempo dos 
hormônios-farmacopornográficos20.

La Close e as “sexualidades periféricas” no centro da cena público-
midiática.

O ineditismo do “mito” Roberta Close e sua repercussão na imprensa de 
Fortaleza possibilitaram um debate nacional acerca do “universo” homossexual, 
travesti e transexual, contribuindo, desse modo, para a transformação de noções 
cristalizadas sobre corpo, identidade, sexo e gênero. 

Em julho de 1984, por exemplo, a edição especial do caderno DN 
Cultura, do Diário do Nordeste, analisou o “fenômeno público o qual se tornou 
Roberta Close”. A edição foi ilustrada por uma imagem da modelo cortada ao 
meio, que parece sugerir uma divisão entre masculino e feminino e/ou uma 
separação entre alma (feminina) e corpo (masculino). A edição questionava: 
“Quem tem medo de Roberta Close?”.21 O objetivo do caderno era analisar 
Roberta Close a partir da opinião de especialistas, como o psicanalista 
Guilherme W. Machado; o psiquiatra Airton Monte e os escritores Nilze Costa 
e Gilmar de Carvalho.

Figura 04 - Capa do Caderno DN Cultura, Diário do Nordeste (1984).

Fonte: Acervo BPGMP.
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Airton Monte aproveitou a repercussão em torno de La Close para refletir 
sobre a homossexualidade, assunto que comentava nos jornais de Fortaleza 
com frequência. De acordo com o psiquiatra: 

O que se quer dizer exatamente quando falamos de 
homossexualidade? Uma perturbação mental ou uma forma 
de comportamento? É consciente ou inconsciente? Um 
aspecto ontogenético universal do comportamento humano 
ou uma forma específica de psicopatologia? O resultado 
de conflitos familiares individuais ou o reflexo de fatores 
sócio-culturais mais amplos? É doença ou safadeza? É culpa 
do Ney Matogrosso? Ou do Zé Tatá?22

 Monte colocou na berlinda uma série de verdades estabelecidas sobre 
a homossexualidade. Em um texto irônico, em que misturou psicanálise 
com personagens gays em evidência nacional naquele momento, como Ney 
Matogrosso e Clodovil, o psiquiatra complexificou as “causas” das experiências 
homossexuais. 

Segundo Monte, o homossexual era um indivíduo motivado, quando 
adulto, por uma atração erótica preferencial por pessoas do “mesmo sexo” e 
que, de um modo geral, “entrega-se às relações declaradas com elas”. Ora, 
ainda que Monte tenha interpretado a homossexualidade a partir do campo da 
psiquiatria, afirmou que esta não era uma doença, mas uma “tendência universal 
presente em todas as pessoas”. Sobre La Close, escreveu:

É de conhecimento geral que ele/ela próprio/a define-se não 
como homossexual, mas sente-se perfeitamente mulher. 
Afora, é claro, um pequeno e insignificante detalhe anatômico.                                                                                                       
[...] é certo que se pode definir, superficialmente, o indivíduo 
Roberta Close como homossexual. Poderemos também 
defini-lo como doente? Seria a homossexualidade uma 
doença? E se for pega? É contagiosa como a AIDS?23 

Monte produziu um ponto de vista inovador a respeito da 
homossexualidade e de Roberta Close. Ainda que suas análises, de certo 
modo, estivessem atravessadas pelos discursos de patologização das 
homossexualidades, presentes no pensamento médico-jurídico brasileiro desde 
o final do século XIX e reatualizados, na época em que Monte escreve, com 
a emergência da Aids,24 o psiquiatra afirmou que a homossexualidade não 
era doença e que Roberta Close só poderia ser definida como homossexual 
“superficialmente”. 

Desse modo, Monte empregou a palavra homossexualidade e não 
homossexualismo. Vale ressaltar, que, meses depois, o médico afirmou, 



176Revista Esboços, Florianópolis, v. 23, n. 35, p. 168-181, set. 2016.     

na imprensa, que “homossexualismo não é doença, é uma opção”.25 A 
interpretação de Monte acompanhava as inovações da Organização Mundial 
de Saúde (OMS),26 que, a partir de 17 de maio de 1990, deixou de considerar 
a homossexualidade uma “insanidade física ou mental”. Ao mesmo tempo, 
rompia com o discurso religioso-moral da Igreja Católica, que considerava a 
homossexualidade “antinatural”.

Além de criticar a patologização da homossexualidade e a 
homossexualização de La Close, Monte reconheceu que os homossexuais que 
buscaram o seu serviço o fizeram por causa de problemas resultantes “[...] de 
sua interação com uma sociedade hostil, ameaças legais, sociais ou econômicas 
ou pela sua incapacidade de aceitar a sua própria homossexualidade por causa 
de sua imagem depreciada perante seus próprios olhos e dos olhos do mundo 
em geral”.27 Afinal, afirmou o psiquiatra, “da mesma forma que o subversivo 
político ameaça solapar as bases de um regime, o homossexual balança o valor 
da heterossexualidade. Tal simbolismo explica a atitude repressiva da sociedade 
com o homossexual”.28

De acordo com Monte, a nossa cultura incentiva a heterossexualidade 
de “todas as maneiras possíveis” – Adrienne Rich29 e Judith Butler30 chamaram 
essa imposição de heterossexualidade compulsória –, sentindo-se, dessa forma 
(ou) dessa maneira, ameaçada pelo homossexual. “Homossexual, assumido de 
fato, não procura doutor. A vasta maioria dos homossexuais não procura e não 
deseja qualquer tipo de tratamento. Quanto mais de cura. Quem deseja curá-los 
e sem angústia com tal é a família e não a ‘bicha’ da família”.31

A reportagem “A medicina muda o sexo, mas a mente ainda é um 
problema”,32 publicada no jornal O Povo, de Fortaleza, também repercutia o 
“fenômeno” La Close na imprensa da cidade, contribuindo para a discussão 
do “transexualismo” na cena público-midiática da capital cearense. A matéria 
foi elaborada a partir dos depoimentos do cirurgião plástico Geraldo Sérgio 
Barbosa Teixeira, da psiquiatra Fátima Barroso e de alguns homossexuais de 
Fortaleza.  

De acordo com Barbosa, “fazer a transformação de um homem 
em mulher é mais fácil do que transformar mulher em homem”. O “mais 
fácil” contido na sentença do cirurgião plástico foi acompanhado por uma 
ressalva: cirurgias “desse tipo” só deveriam ser feitas com “acompanhamento 
psiquiátrico”, sendo o “estado psicológico do paciente” e o apoio da família 
determinantes para o sucesso da transformação. Barroso, por sua vez, advertia 
que “após a cirurgia, o transformado poderá sucumbir ante fortes crises 
depressivas”, sendo “candidatos em potencial ao suicídio”. 

Para o médico, as cirurgias de “mudança de sexo” eram mais indicadas 
para transexuais, definidos como aqueles que “possuem órgãos de um sexo, 
mas que tem a ‘cabeça’ de outro” e para hermafroditas, “aqueles que nascem 
com órgãos sexuais masculinos e femininos”. Tal intervenção cirúrgica deveria 
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ser realizada “de preferência nos primeiros anos de vida”. 
Se, em torno de La Close, emergiram discursos de despatologização 

da homossexualidade, a transexualidade ganhava os holofotes sob o signo da 
patologização e da correção, senão da polícia, sempre atenta às travestis que se 
ocupavam os espaços públicos da cidade, mas da medicina. O “transexualismo” 
tornava-se novidade público-midiática através das lentes médico-psiquiatras.33 
A sua inclusão no Código Internacional de Doenças, em 1980, foi um marco 
nesse processo de definição da transexualidade como uma doença.34 

As reações e controvérsias suscitadas em torno de La Close revelam a 
produção das diferenças entre as categorias de identidade como parte de um 
processo histórico mais geral de segmentação e especificação das categorias 
sexuais e de distinção entre gênero e sexualidade. Como mostrou Jorge Leite 
Júnior, para que o termo transexual se tornasse uma categoria específica no 
Brasil, foi necessária sua diferenciação das categorias travesti e homossexual. 
Nessa divisão, enquanto transexuais seriam vistas como um “bom desviante”, 
pessoas com uma doença em busca de cura e representantes da verdadeira 
identidade de gênero, travestis seriam vistas como o “mau desviante”, 
relacionadas à marginalidade e à prostituição e como um feminino mal 
sucedido.35

É necessário lembrar ainda, que o “fenômeno Roberta Close” imprimiu, 
outras imagens à representação público-midiática acerca da travesti. Antes da 
repercussão midiática em torno de La Close, o regime de visualidade acerca das 
experiências travestis era composto por duas séries de imagens. As fotografias 
coloridas de travestis nas fotorreportagens das revistas ilustradas e os retratos 
em preto e branco de travestis anônimas, flagradas nas delegacias quando 
presas, que ilustravam as seções policiais dos grandes jornais de Fortaleza. 
Tal produção imagética heteronormativa transformou a experiência travesti 
em sinônimo de disfarce e imitação. A novidade em torno de Roberta esteve 
justamente em confundir essa verdade visual colocando-a na cena público-
midiática. 	

A colocação de Roberta como enigma a ser desvendado e a visibilidade 
das “sexualidades periféricas” no centro da cena público-midiática provocou 
fascínio, mas, também, estigma. Enquanto intelectuais como Monte e Carvalho 
aproveitavam as discussões em torno de La Close para fazer uma crítica à 
homossexualidade como doença, algumas jornalistas, como Regina Marshall, 
que assinava uma coluna social dominical no jornal O Povo, se apropriou do 
“fenômeno” La Close para criticar a visibilidade homossexual. 

No texto intitulado “Geração Roberta Close”, Marshall manifestou 
seu temor a respeito da visibilidade daqueles que estavam se tornando, em 
sua opinião, a “grande maioria”: transformistas, “assumidos”, “enrustidos” e 
“outros do mesmo ramo”. Marshall acreditava que homossexuais e travestis 
deveriam permanecer confinadas aos espaços reservados e não “servindo 
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de exemplo” para o público jovem ou “promovendo e exteriorizando seus 
problemas”. 

Afirmava a colunista que, diferentemente de alguns anos atrás, quando 
“o terceiro sexo era envolto em um amontoado de tabus e preconceitos, que, 
comentado por debaixo dos panos, ainda causava impacto e chocava até os 
mais ‘avançadinhos’”, a “Geração Roberta Close” estava “a todo vapor”, 
“proliferação vergonhosa da bicharada”, antes era restrita às profissões de 
cabeleireiros, costureiros e maquiladores agora, “tomou conta de todos os 
setores da sociedade”, “invadindo” teatros, cinemas, novelas, comerciais de 
televisão, o “alto soçaite (sic)” e o plenário do Legislativo.36 

Nas críticas da colunista Regina Marshall à Roberta Close e à 
visibilidade homossexual nos meios de comunicação, não estava em questão 
somente o fascínio em torno da modelo, mas a crescente visibilidade pública 
dela e de homossexuais e travestis na sociedade. Marshall reagia a um novo 
tempo, no qual o “confinamento dos homossexuais nos salões de beleza” foi 
tomado pela visibilidade do “terceiro sexo” e do “resto” em “todos os setores 
da sociedade”. O discurso presente nas colunas assinadas por Marshall revela 
que a visibilidade das “sexualidades periféricas” provocou não apenas fascínio, 
como, também, estigma.

Considerações finais 

O “fenômeno Roberta Close” desnudou mais do que as lentes do 
fotógrafo J. R Duran e as análises do psicanalista Eduardo Mascarenhas 
puderam revelar acerca de Roberta, comportamentos e sujeitos até então 
reservados aos espaços privados, sendo paradigmático da emergência de um 
novo tempo e subjetividade históricos, que em diálogo com Paul B. Preciado37, 
chamei farmacopornográficos38. 

Como evento singular e imprevisível, a repercussão midiática em torno 
de Roberta Close contribuiu para o desnudamento das tecnologias do sexo, 
gênero e corpo, permitindo, ainda, que as experiências trans extrapolassem os 
espaços temporários do carnaval e/ou fechados dos teatros e boates. 

Por meio de La Close, reorganizou-se antigas noções de público e de 
privado, uma vez que, através das controvérsias em torno do seu nome, a 
questão travesti e, de modo geral, a homossexual, ultrapassou, definitivamente, 
os espaços privados e temporários do tempo das perucas. La Close deixou ainda 
à mostra os discursos estigmatizantes escondidos sob o discurso de fascínio. 

Desse modo, os significados e sentidos históricos do “fenômeno Roberta 
Close” ultrapassaram o indivíduo Roberta Close. Tal acontecimento está 
indissociado do suporte midiático que o produziu e o difundiu. 
NOTAS
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